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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

Esse estudo teve como objetivo investigar a relação entre a vitimização de bullying por 
adolescentes e o porte de armas. Trata-se de um levantamento bibliográfico realizado através do 
acesso online das bases de dados National Library of Medicine National Institutes of Health 
(PubMed), Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Cochrane Library e Biblioteca Virtual 
de saúde (BVS); sem limitação de tempo e idioma. Foram selecionados nove artigos que 
correlacionaram às variáveis bullying e porte de arma, entre os anos de 2019 – 2004 realizados 
nos Estados Unidos, Brasil e Suíça. O presente estudo aponta para associação entre o bullying e 
suas variações com o porte de armas entre os adolescentes. 
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INTRODUCTION 
 
A adolescência tem como característica a transição para a vida 
adulta. Sendo um período complexo de intensas modificações 
biológicas e comportamentais o que transcende a sua 
categorização por faixa etária (Frota, 2007; Quiroga, 2013) 

ampliando dessa forma o seu conceito. Entretanto, tais 
mudanças ocorrem simultaneamente, devendo ser analisadas 
individualmente e nas suas inter-relações, a fim de 
compreender a dinamicidade desse jovem no seu meio social 
(Senna, 2015). O Bullying pode ser considerado um dos 
principais fatores, que afetam de forma negativa a mentalidade 
desses jovens. Segundo Olweus (1993), o bullying é 
apresentado como uma relação desigual de poder entre pares, 
não sendo eles parceiros íntimos ou irmãos, onde utilizam de 
agressões físicas e/ou verbais de modo intencional, repetitivo e 
por tempo prolongado. Com o avanço tecnológico, surgi outra 
classificação, o cyberbullying, uma modalidade indireta, que 
apresenta as mesmas características do bullying tradicional, 
onde o espaço que ocorre tais eventos é o virtual (Wang, 
2009). 

 
Sendo um ato de violência o bullying pode acarretar 
consequências as vítimas de tal agressão. Estudos apontam que 
adolescentes vitimizados quando comparados a grupos 
controle apresentam uma maior probabilidade de depressão, 
ansiedade, evasão escolar, diminuição do rendimento 
acadêmico, autoflagelação, pensamentos e tentativas de 
suicídio (Pigozi, 2015; Romero, 2018).  
 
Essas consequências acarretam prejuízos na saúde física, social 
e mental desses jovens, o que torna o evento um problema de 
saúde pública. A associação do bullying com o porte de arma 
pode conferir um nível diferente de risco para a violência 
interpessoal, o que alerta para importância do desenvolvimento 
de intervenções sobre fatores de risco relacionados ao bullying 
e o acesso ao porte de arma por adolescentes, com o objetivo 
de prevenir a perpetuação da violência (Robers, 2015). 
Considerando o exposto, o objetivo desta revisão integrativa é 
investigar a associação entre adolescentes vítimas de bullying 
e o porte de arma. 
 
 

ISSN: 2230-9926 
 

International Journal of Development Research 
Vol. 10, Issue, 08, pp. 38936-38940, August, 2020 

 

https://doi.org/10.37118/ijdr.19550.08.2020  

 

Article History: 
 

Received xxxxxx, 2019 
Received in revised form  
xxxxxxxx, 2019 
Accepted xxxxxxxxx, 2019 
Published online xxxxx, 2019 
 

Available online at http://www.journalijdr.com 

 

Citation: Maria Eduarda Bandim da Silva, Taísa Cabral de Lima Arruda, Maria Clara Ribeiro de Amorim Tabosa et al. “Vitimização de bullying e porte 
de arma - Uma revisão integrativa”, International Journal of Development Research, 10, (08), 38936-38940. 

 

 RESEARCH ARTICLE           OPEN ACCESS 

Article History: 
 

Received xxxxxx 
Received in revised form  
xxxxxx 
Accepted xxxxxxxxx 
Published online xxxxxxxxxxxxx xxx 
 
Key Words: 
 
 

Arma, Bullying, Adolescente, Associação. 
 
*Corresponding author:  
Maria Eduarda Bandim da Silva 

Article History: 
 

Received 19th May 2020 
Received in revised form  
26th June 2020 
Accepted 27th July 2020 
Published online 26th August 2020 
 



MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, caracterizada 
por uma abordagem metodológica minuciosa que permite 
somar estudos, a fim de identificar, analisar e sintetizar 
resultados de pesquisas independentes que abarcam o tema de 
estudo pretendido, de forma objetiva (Souza, 2010). O 
levantamento bibliográfico foi realizado em maio de 2020 
através do acesso online a quatro bases de dados: National 
Library of Medicine National Institutes of Health (PubMed), 
Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Biblioteca 
Virtual de Saúde (BVS) e Cochrane Library. Sendo realizada a 
seguinte combinação de descritores em inglês: “Bullying” 
AND “Adolescents” (Adolescents OR Adolescence OR Teens 
OR Teen OR Teenagers OR Teenager OR Youth OR Youths) 
AND “Weapon” (Wounds OR Gunshot OR Weapons), 
aplicando algarismo booleano AND entre os descritores de 
busca e o algarismo booleano OR entre os descritores 
sinônimos. 
 
Para seleção dos artigos foram elencados os seguintes critérios 
de elegibilidade: artigos que respondessem à pergunta 
condutora do presente estudo “Existe associação entre 
adolescentes vítimas de bullying e porte de arma?” e cuja 
população-alvo fosse formada por adolescentes na faixa etária 
de 10 a 19 anos. Sendo excluídos: relatos de caso, revisões de 
literatura, dissertações e relatórios. Para tal busca não houve 
limitação de tempo e idioma. Nesse estudo, foram adotados os 
critérios estabelecidos no PRISMA (Moher, 2015). As etapas 
da seleção dos trabalhos foram sistematizadas no fluxograma 
(apresentado na Figura 1). Para a seleção dos artigos, dois 
pesquisadores, de forma independente, fizeram a seleção, 
considerando os critérios adotados nesta revisão. Em seguida, 
as buscas foram comparadas e as dúvidas esclarecidas por um 
terceiro pesquisador.  
 

RESULTADO  
 
Após análise das bases de dados, foram selecionados nove 
artigos, que compuseram o presente estudo, tendo como 
resultado a associação do bullying com o porte de arma entre 
adolescentes. Dentre os trabalhos selecionados a maior parte 
dispôs de desenho metodológico de corte transversal, embora 
também constasse um estudo longitudinal com follow-up de 
quatro anos. Referente ao tamanho da amostra, oito coletaram 
dados de adolescentes de ambos os sexos. Contudo, Stein et al. 
(2007) optou por restringir a amostra ao sexo masculino. Os 
trabalhos tiveram uma faixa etária entre 10 e 19 anos 
(abarcando o ensino fundamental e médio), somando-se todos 
os estudos tem-se um total de 301.481 adolescentes 
pesquisados (Quadro 1 e 2). Com relação ao tipo de escola, 
Pontes et al. (2019); Peres et al. (2018); Pham et al. (2017) e 
Melo et al. (2016) realizaram estudos no ensino público e 
privado, embora alguns pesquisadores tenham optado por um 
dos segmentos. Os trabalhos de Lu et al. (2019); Srabstein et 
al. (2008) e Kuntsche et al. (2004) utilizaram dados de escola 
pública. A iniciativa privada foi relatada no estudo de Ybarra 
et al. (2007). Entretanto, Stein et al. (2007) não especificou o 
tipo de escola. Nota-se que dentre os nove estudos, existe um 
maior número de estudos americanos, sendo: seis nos Estados 
Unidos, dois no Brasil e um na Suíça. Os presentes achados 
foram indexados nas bases de dados Pubmed (3) e BVS (6), 
publicados entre 2019 – 2004 (Quadro 1). No tocante aos 
instrumentos utilizados observa-se um grande número de 
trabalhos que utilizaram com base pesquisas nacionais e 

internacionais. O estudo de Pham et al. (2017) tomou como 
base dados da Pesquisa de Comportamento de Risco para 
Jovens (YRBS), tal como, Lu et al. (2019) e Pontes et al. 
(2019). Contudo, ambos fizeram restrições quanto à localidade 
da amostra, restringindo os dados ao estado do Texas e a 
capital da Columbia, respectivamente, ambos nos Estados 
Unidos. O trabalho de Ybarra et al. (2007) compilou dados da 
pesquisa Crescendo com a Mídia (GM) um estudo 
populacional realizado online. Os estudos de Peres et al. 
(2018) e Melo et al. (2016) utilizaram dados da Pesquisa 
Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE), que têm como 
amostra as vinte e sete capitais brasileira e o Distrito Federal. 
Stein et al. (2007) foi o único pesquisador a não utilizar dados 
secundários, realizando uma pesquisa censitária no estado do 
Colorado nos Estados Unidos, valendo-se de questionário 
próprio (QP) para apreensão dos dados. O estudo Internacional 
do Comportamento em Saúde em Crianças em Idade Escolar 
(HBSC) foi utilizado como base para os artigos de Srabstein et 
al. (2008) e Kuntsche et al. (2004) (Quadro 2). 
 

DISCUSSÃO 
 
Após a década de 90 o bullying ganhou destaque entre 
pesquisadores, que compreendem o mesmo como um ato de 
violência capaz de gerar inúmeras consequências a nível físico, 
mental e social. O mesmo apresentasse entre os adolescentes, 
tendo como cenário o ambiente escolar, tornando o espaço 
educativo um lugar hostil para esses jovens. Contudo, o 
conhecimento de algumas consequências do bullying ainda é 
limitado, dentre as quais o porte de arma. Vale salientar que o 
porte de arma entre adolescentes é proibido, entretanto alguns 
países possuem uma política de legalização um pouco mais 
flexível, o que apesar da proibição ao público jovem não os 
impedi de ter acesso a arma, por exemplo, em ambiente 
domiciliar. Podemos observar que países que possuem uma 
política mais flexível frente ao armamento, concentram o 
maior número de trabalhos que associam esses dois fatores de 
risco a saúde dos adolescentes, exemplo disto, é o caso dos 
Estados Unidos. Apesar de a Suíça possuir uma política de 
armamento semelhante à americana os mesmos não 
apresentam um volume de trabalho expressivo quanto ao 
assunto. Referente ao Brasil que possui uma política mais 
rígida quanto ao armamento, pesquisadores já compreendem a 
importância de analisar tais variáveis.  
 
Apesar de serem considerados fatores de risco de forma 
isolada, a associação dessas duas variáveis, ainda é pouco 
conhecida. Observa-se que alguns autores exploraram dados 
secundários de pesquisas populacionais, apresentando algumas 
lacunas referentes às co-variáveis associadas e ausência de 
padronização entre os instrumentos de coleta, como podemos 
observar ao final da seleção destes trabalhos. Apesar da não 
padronização de um questionário único que avalie as variáveis 
em questão e seu dinamismo, a concentração de trabalhos 
norte-americanos, reflete em instrumentos de pesquisas que 
são adaptados ao seu modelo. A não padronização de 
instrumentos pode não conseguir traduzir com fidedignidade 
os dados a cerca dessa violência e os desdobramentos a saúde 
dos adolescentes. Referente ao tipo de vitimização Lu et al. 
(2019) e Ybarra et al. (2007) concentraram seus estudos na sua 
variação online cyberbullying. Modalidade recente advinda do 
avanço tecnológico. Para coleta de informações ambos 
tomaram como afirmativo ao cyberbullying qualquer tipo de 
agressão online. Mas somente Ybarra et al. (2007) analisou 
essa variável com a frequência e a intensidade de exposição ao  
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ambiente virtual e se os agressores online eram os mesmos da 
escola. O pesquisador pode perceber que os jovens com 
intensidade acima de 2 horas e/ou frequência acima de sete 
dias tiveram a maior probabilidade de seus agressores serem 
do ambiente escolar. Os demais estudos optaram por coletar 
dados referentes ao bullying tradicional. Apesar de terem 
metodologia de coleta de pesquisas diferentes todos tomaram 
como critério a definição de Olweus (1993). Pham et al. 
(2017) aponta que 1 em cada 5 adolescentes americanos 
referem ter sofrido bullying no ano anterior a pesquisa. Ybarra 
et al. (2007) aponta para uma prevalência de bullying virtual 
de 35%, sendo mais característico em adolescentes mais 
velhos e do sexo feminino. Isso indica um alto índice de 
bullying no ambiente escolar. Entretanto, Lu et al. (2019) 
defende que a frequência de vitimização diminui com o passar 
das séries não sendo identificado o motivo. Pham et al. (2017), 
Srabstein et al. (2008) e Ybarra et al. (2007) referem que 
adolescentes vítimas de bullying são associados a demais 
fatores de risco quando comparados aos seus pares não 
vitimizados. Sendo apresentados números mais expressivos de 
uso de drogas licitas e ilícitas, absenteísmo escolar, ideação 
suicida, automutilação, tentativa de suicídio, primeira 
experiência sexual antes dos 13 anos, porte de arma, sofrer 
algum acidente ou atropelamento, ferimento a animais e brigar 
e/ou agredir alguém. Referente ao porte de arma esse número 
aumenta quando adicionado demais variáveis (insegurança em 
ambiente escolar, agressão e luta na escola) ao adolescente 
vitimizado, tanto em meninos como em meninas (Pham et al. 
(2017). A associação do bullying a outros fatores de risco a 
saúde do adolescente aponta para a complexidade do 
problema. Essas agressões sofridas dentro do ambiente escolar 
e no mundo virtual favorecem o sentimento de insegurança, 
raiva, tristeza, angustia, dentre outros sofrimentos emocionais 
e físicos que podem ser o estopim para comportamentos de 
risco, como o porte de arma. Peres et al. (2018) e Melo et al. 
(2016) observaram que adolescentes que se envolveram em 
brigas com a presença de arma seja ela branca ou de fogo 
apresentaram associação com vitimização, escola pública, não 
ter amigos próximos, insônia, baixa supervisão dos pais, 
absenteísmo escolar e uso de drogas licitas e ilícitas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sendo algumas dessas variáveis pertinentes a vitimização, 
onde devemos destacar o absenteísmo, o uso de substâncias e o 
isolamento social como variáveis transversais ao bullying e o 
porte de arma. Todavia ambos, não deixam claro se esse porte 
é dentro do ambiente escolar ou extramuros, além de não 
referir se o adolescente está sendo agredido ou agredindo. 
Essas lacunas dificultam as comparações com os demais 
achados, além de não ser possível inferir a prevalência do 
porte dissociando a vítima do agressor uma vez que são 
leituras interpretativas distintas. Assim como os estudos 
brasileiros, os demais trabalhos não apresentam uma 
padronização na coleta de informações referente ao porte de 
arma. Stein et al. (2007), Kuntsche et al. (2004), Srabstein et 
al. (2008), Ybarra et al. (2007) e Pham et al. (2017) 
compreendem porte de arma como sendo qualquer objeto 
capaz de produzir ferimentos nos colegas de escola, onde os 
últimos três autores questionaram esse porte nos últimos 30 
dias que antecederam a pesquisa. 
 
Lu et al. (2019) analisou o porte de arma, faca ou taco fora da 
propriedade da escola nos últimos doze meses anteriores a 
pesquisa. Pontes et al. (2019) foi o único pesquisador que 
analisou o porte de artefatos danosos a saúde dentro e fora do 
ambiente escolar, além de analisar o porte de arma nos últimos 
30 dias. Essa variação de temporalidade, espaço e objetivos 
dificulta a mensuração do porte de arma entre os jovens, 
devendo essas comparações serem realizadas com cautela. 
Contudo, todos os trabalhos endossaram a subjetividade desse 
porte, não sendo capazes de mensurar se o transporte se dava 
por proteção ou vingança. O estudo da Suíça realizado por 
Kuntsche et al. (2004) relata que a prevalência de porte de 
arma é de 11%, dentre os quais 5% das meninas já levaram 
arma para escola em comparação aos 18% dos meninos, 
percentual de prevalência semelhante encontrado por Melo et 
al. (2016) que observou uma taxa de 10% do porte, sendo 
maior no sexo masculino. Já Pham et al. (2017) aponta para 
uma prevalência de 4,1% entre os estudantes do ensino médio. 
Contudo, independentemente da faixa etária do jovem, o porte 
de arma pelos adolescentes é proibido e deve ser coibido. 

Quadro 1. Distribuição dos estudos de acordo com país, autor, ano, desenho do estudo, tipo de escola, amostra e idade 
 

País Autor/Ano Desenho do estudo Tipo de escola Amostra (nº) Idade 
Brasil Peres et al, 2018  Transversal Públicas e privadas 102.072 12 – 19 

Melo et al, 2016  Transversal Públicas e privadas 109.104 12 – 19 
EUA Lu et al, 2019  Longitudinal Públicas 1.042 14 – 18 

Pontes et al, 2019  Transversal Públicas e privadas 59.055 14 – 18 
Pham et al, 2017  Transversal Públicas e privadas 15.624 14 – 18 
Srabstein et al, 2008  Transversal Públicas 9.938 11 – 16 
Stein et al, 2007  Transversal Não informado 1.312 11 – 18 
Ybarra et al, 2007  Transversal Privadas 1.515 10 – 15 

Suíça Kuntsche et al, 2004  Transversal Públicas 1.549 15 

 
Quadro 2. Distribuição dos estudos que associam os tipos de bullying e porte de armas, referindo instrumentos e resultados 

 
Autor/Ano Instrumento OR e/ou IC P-valor 
Peres et al, 2018  PeNSE 1.14 (1.08 - 1.19) ambos os sexos Não informado 
Melo et al, 2016 PeNSE 18.37 (16,59-20,29) sexo masculino / 14,68 (12,85-16,72) sexo 

feminino 
Não informado 

Lu et al, 2019 YRBS 1.66 (1.10 - 2.50) ambos os sexos Não informado 
Pontes et al, 2019 YRBS 1.96 (1.68 - 2.28) sexo masculino / 2.65 (2.17 - 3.24) sexo feminino P < 001 estatisticamente significante 
Pham et al, 2017 YRBS 1.74 (1.05 - 2.88) sexo masculino / 0.85 (0.45 - 1.60) sexo feminino Não informado 
Srabstein et al, 2008  HBSC 1.37 (1.20) ambos os sexos Não informado 
Stein et al, 2007 QP 1.34 (0.60) sexo masculino Não informado 
Ybarra et al, 2007  GM 8.4 ambos os sexos P < 001 estatisticamente significante 
Kuntsche et al, 2004  HBSC 

3.75 (1.30 - 10.83) sexo masculino / 1.17 (0.33 - 4.23) sexo feminino 
P < 005 estatisticamente significante só no 
sexo masculino 
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Fonte: fonte própria 

 

Figura 1. Fluxograma da seleção dos artigos, segundo a escala 
PRISMA 

 

Ao analisar os artigos supracitados podemos observar como 
faixa etária mais prevalente adolescentes entre 14 – 18 anos, o 
que abarca o período compreendido como mais vulneráveis ao 
bullying e o porte de arma. Ybarra et al. (2007) e Stein et al.  
(2007) apontam que adolescentes mais velhos sofrem mais 
bullying em comparação aos mais novos, o que vai de 
encontro aos achados de Srabstein et al. (2008) que informa 
uma diminuição da vitimização entre adolescentes mais 
velhos, havendo uma diminuição gradual da 6º para a 10º 
série. Salienta-se como local da coleta dos dados o ambiente 
escolar, que apresenta íntima relação com as práticas do 
bullying. Pontes et al. (2019) verificou uma maior 
probabilidade do porte em adolescentes vitimizados, chegando 
a ser duas vezes maior quando comparados ao grupo controle, 
resultado semelhante ao encontrado nos demais estudos, com 
exceção de Ybarra et al. (2007) que esse número pode ser oito 
vezes maior. Essa associação pode ser percebida até um ano 
após o ocorrido Lu et al. (2019), apontando para uma possível 
associação a longo prazo. Contudo, devido a estudos com 
cortes transversais em períodos curtos e uma escassa 
quantidade de trabalhos de metodologia longitudinal, não é 
possível analisar tal relação em períodos maiores e nem a 
relação causa e efeito. Apesar dos achados tenderem a uma 
maior prevalência do porte de arma entre vítimas do sexo 

masculino, Pham et al. (2017) ao analisar o bullying associado 
a outras variáveis de risco refere que o sexo feminino exibi 
percentuais aproximados aos do masculino. Demonstrando que 
a associação dessas variáveis não deve ter um olhar 
reducionista se prendendo a um perfil de adolescente 
específico.  
 
Conclusão  
 
Podemos compreender do disposto acima a associação do 
bullying e porte de arma e a sua relevância para saúde pública. 
Todavia ao analisar os artigos podemos perceber lacunas a 
serem preenchidas uma vez que os trabalhos exibem 
metodologias distintas dificultando a comparação dos 
resultados quanto ao porte de arma. Dentre os nove artigos 
somente um analisou a prevalência de porte de arma de fogo e 
sua utilização no espaço escolar, mesmo esse sendo cenário de 
prática do bullying. Também evidenciasse a ambiguidade de 
informações acerca da prevalência do bullying e do porte entre 
sexo e idade desses adolescentes, dificultando estabelecer um 
perfil mais fidedigno desses jovens a fim de corroborar com 
políticas públicas.  
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